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Enlace entre o Conselho Executivo e a Comunidade Mundial de Vida Cristã 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

Queridos amigos, 

 

Este ano, que está por terminar, foi sem dúvida um ano de uma grande riqueza e graça, 

já que celebramos os 450 anos das comunidades laicas inacianas no mundo! Para 

concluir este ano jubilar, convidamos a toda a comunidade mundial a unir-se 

solidariamente e a apropriar-se desta celebração com alegria e gratidão no Dia Mundial 

CVX. 

 

À medida que o Senhor nos une em uma Comunidade Mundial, Ele vai aumentando 

seu número e diversidade dentro desta única comunidade mundial. Por isso convidamos 

às comunidades locais e nacionais a reunir-se para realizar uma celebração 

verdadeiramente significativa, com a finalidade de recolher os frutos dos anos passados 

que foram de maior significado para as mesmas, com o objetivo de seguir caminhando 

rumo ao 5º Centenário com maior generosidade e esperança. A partir da rica variedade 

de temas da Assembleia Mundial do Líbano, apresentamos algumas sugestões para 

compartilhar e refletir. 

 

O principal objetivo de nossa Assembleia Mundial foi: Desde nossas raízes estar em 

missão nas fronteiras. 

 

1. Desde nossas raízes 

 

A Comunidade Mundial acaba de passar por um momento sumamente transcendente 

não só na preparação como também pela ativa participação na Assembleia do Líbano 

2013. Além disso, com vistas postas na celebração dos 450 anos das comunidades 

leigas inacianas, a Assembleia no Líbano foi um marco na afirmação de nossa 

identidade como Comunidade Mundial. Optamos por realizar nossa Assembleia no 

Oriente Médio, terra onde encontramos algumas de nossas profundas raízes, um lugar 
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de incomparável beleza e história, terra rica em contrastes religiosos entre outros, uma 

terra que evidencia uma grade colaboração do homem, uma terra atualmente acossada 

pela guerra e os conflitos, certamente uma terra onde os conflitos humanos não são 

estranhos. 

 

A Comunidade Mundial sentiu-se convidada a celebrar sua história e identidade nesta 

Terra Santa, e a Assembleia converteu-se em um grande momento de graça dentro da 

qual reconhecemo-nos mais verdadeiramente como discípulos de Jesus. – Um homem 

que viveu sua vida com as alegrias e as contradições do mistério humano, tão 

fortemente manifestados no Oriente Médio. É assim que o próprio Oriente Médio 

falou-nos sobre nossa identidade e nossos desejos mais profundos. Esta terra converteu-

se em fronteira mediando o redescobrimento de nossa graça comum como Comunidade 

Mundial, nossas feridas comuns e nossa solidariedade com a comunidade humana e da 

terra. 
 

Além disso, à medida em que refletimos sobre os momentos mais importantes de nossa 

história nos transcorridos 450 anos, recordamos com muito agradecimento a graça da 

CVX fundada, nutrida, adaptada e compartilhada por membros leigos de comunidades 

e seus líderes de geração em geração, junto à especial companhia de nossos irmãos, os 

Jesuítas. 

 

Para refletir e compartilhar: 
 

 O que aprendemos assim que repassamos os 450 anos de nossa história? 

 Experimentamos gratidão pelo presente da CVX no âmbito pessoal, em nosso 

país, no mundo? 

 Como podemos celebrar este dom? 

 

Atualmente somos um corpo mundial com membros em mais de 60 países. Estamos 

envolvidos em distintas etapas de nossa vida, em diferentes circunstancias, com 

culturas diferentes e diversos ministérios. Além disso, tal como experimentamos na 

Assembleia e na Comunidade Mundial, compartilhamos a união no Espírito e o 

Carisma Inaciano. Somos irmãos e irmãs compartilhando o dom inalienável da 

Comunidade de Vida Cristã. Há um sentido crescente, de unidade e solidariedade de 

nossa única comunidade mundial. Crescemos juntos, não estamos sós, compartilhamos 

nossas alegrias e nossos sofrimentos. Por exemplo, compartilhamos o sofrimento de 

nossos irmãos e irmãs no Oriente Médio que experimentam o impacto da guerra e da 

violência. Compartilhamos o sofrimento com nossos irmãos e irmãs do Sudão do Sul, 

alguns dos quais se viram forçados a abandonar seus lares e viver a intempérie, em 

tendas precárias de papelão e folhas. Compartilhamos os sofrimentos daqueles cujos 

familiares foram raptados e/ou assassinados em situações de injustiça em seus países. 

Mas também compartilhamos as alegrias!!! Celebramos com aquelas famílias que 

recebem a chegada de um novo bebê!!! Celebramos a vitória das comunidades que 

puderam organizar-se para educar jovens que de outra forma não teriam podido receber 

educação alguma. Celebramos a alegria das comunidades que tocam a vida das pessoas 

de maneira significativa, como por meio de programas de renovação matrimonial e 

retiros para jovens. 
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Juntos como CVX, reconhecemos o chamado a seguir aprofundando, utilizando as 

práticas inacianas da oração e abertura, a escutar por onde nos move o Espírito Santo. 

Juntos para escutar o convite de Deus a viver mais profundamente nossa vocação de 

leigos comprometidos no mundo, dando testemunho da mensagem de amor de Cristo, 

de paz e de alegria. 

 

Para refletir e compartilhar: 

 

 Recordar algumas das histórias da CVX mundial. Que histórias de 

membros/comunidades de CVX nos moveu mais? 

 Recordar a Comunidade Mundial CVX no Oriente Médio – Líbano, Egito, Síria 

– como dom para a Comunidade Mundial. 

 

3. Rumo a novas fronteiras 

 

Então, onde estão nossas fronteiras? Na Assembleia, escutamos de primeira mão a 

nossos irmãos e irmãs do Oriente Médio compartilhando suas histórias referidas ä 

situação de violência que se vive em seus países. Escutamos a membros da CVX e 

Jesuítas envolvidos em projetos ecológicos e ambientais, trabalho com famílias, 

pobreza global, “votando com o bolso”, da defesa da educação para todas as crianças, o 

acesso dos jovens à Igreja e mais!!! Experimentamos profundamente quão variadas são 

nossas fronteiras e as diferentes formas que estas tomam.  

 

Alguns de nós temos necessidades imediatas e abrumadoras no seio de nossas famílias. 

Nossas fronteiras podem ser muito pessoais e requerem de muita coragem, à medida em 

que buscamos a presença de Deus e seus caminhos em nossas realidades concretas. 

Esperamos que nossas comunidades cresçam na habilidade e generosidade para 

acompanhar-nos uns aos outros nestes caminhos. Outros são chamados a dar um passo 

a mais e assumir uma “responsabilidade” (habilidades para responder) nos locais de 

trabalho e nas comunidades locais. Outros são chamados a participar em instituições 

inacianas, como colégios, universidades, casas de retiro, em ministérios para jovens-

adultos, redes de incidência, etc. Por exemplo, o centro fundado pela CVX do Uruguai 

para o apoio escolar à crianças. Certamente vocês terão outros exemplos. Alguns são 

chamados ao tema da incidência – talvez local, nacional ou ainda internacional – e 

assumir ações em favor dos mais necessitados. Escutamos na Assembleia alguns 

exemplos como a iniciativa da República Dominicana para a educação, a incidência na 

ONU, o projeto CVX no Amazonas. À medida em que continuamos abrindo-nos ao 

chamado do Senhor, talvez tenhamos sentido ou ouvido alguns convites e experiências 

de graça à qual devemos responder. 

 

Um dia durante a Assembleia Mundial, os membros tiveram oportunidade de escolher e 

reunir-se em um dos quatro grupo: missão na vida diária; missão em trabalhos 

institucionais; ação internacional e, colaboração leigos-jesuítas. Foi interessante ver 

como os grupos fluíram com muita naturalidade, Foi uma experiência que confirmou a 

energia do chamado do Senhor e nossa abertura para responder em níveis tão 
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diferentes, e sentindo-nos envolvidos na missão de Deus. À medida em que 

reconhecemos a diversidade de dons em nós e nos outros podemos apreciar e sustentar 

essa diversidade na missão e cultivar uma maior generosidade nela mesma. 

 

A vida de nossa Comunidade nos chama e nos apoia em nosso caminhar mais além, 

rumo a nossas fronteiras, sendo primeiro conscientes de nosso lugar – família, trabalho, 

entorno social, meio ambiente – e às necessidades que nos rodeiam. Somos chamados a 

buscar uma maior profundidade e assim encontrar a vida e paixão que Cristo nos 

inspira para alcançar essas necessidades. Somos chamados a viver mais próximos à 

Cristo, com simplicidade, com uma atitude de amor e de paz, caminhando com aqueles 

que sofrem, os mais vulneráveis, compartilhando a alegria, o amor e a paz de Cristo. 

 

 

Para refletir e compartilhar 

 

 De que maneira me sinto chamado a responder mais atentamente e escutar o 

chamado de Deus dentro de mim? 

 Como posso melhorar meu apoio no sentido crescente de missão dos membros 

de meu grupo ou CVX local? Que o uso do DEAE nos mova a ter uma maior 

abertura e generosidade conduzindo-nos rumo às fronteiras, individualmente e 

como comunidade? 
 

Conclusão 

 

Seguindo com nossas festividades, convidamos a todas as comunidades nacionais a 

compartilhar alguns dos frutos em suas celebrações, de alguma forma – filmes, música, 

paródias, arte, narrativa – com a Comunidade Mundial por meio de nossa Secretaria 

Mundial. Comprometamo-nos a encontrar as maneiras para compartilhar as 

perspectivas e frutos com o resto da Comunidade Mundial. 

 

 

 

Edel Churu Ann Marie Brennan 

Vice-Presidenta Consultora 

 
 

Tradução livre: 

José Pires Cardoso 

CVX Maria – Belo Horizonte – MG 

 

 

 

 
 


